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DA GARATUJA À ESCRITA: RELAÇÕES ENTRE DESENHO, LINGUAGEM 
E ALFABETIZAÇÃO INICIAL

Elizabeth Aparecida Feitosa Lima1

RESUMO: Este artigo analisa a relação entre desenho e escrita no processo de desenvolvimento infantil, 

compreendendo a garatuja como base fundamental para a construção da linguagem escrita. Parte-se do 

pressuposto de que o desenho antecede a escrita e constitui um sistema de representação essencial na 

alfabetização inicial. A pesquisa é de natureza qualitativa, com abordagem bibliográfica, fundamentada em 

autores como Pillar, Silva e Greig, que discutem o grafismo infantil, a intencionalidade do traço e a 

constituição da linguagem escrita. A metodologia consiste na análise interpretativa de produções teóricas que 

tratam do desenho e da escrita como linguagens interligadas. Os resultados indicam que as experiências 

gráficas vivenciadas na Educação Infantil influenciam diretamente a compreensão da escrita, favorecendo a 

organização do pensamento, a coordenação motora e a atribuição de sentido aos signos. Conclui-se que 

práticas pedagógicas que valorizam o desenho contribuem significativamente para processos de alfabetização 

mais respeitosos, significativos e alinhados às especificidades da infância.

Palavras-chave: Alfabetização Inicial. Desenho Infantil. Escrita. Garatuja. Linguagem.

1 Graduada em Pedagogia. Pós graduada em  Neuropsicopedagogia e Psicopedagogia. Professora de Educação Infantil e Ensino Fundamental l e Professora de 
Educação Infantil, PEI na Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP.

INTRODUÇÃO  

A alfabetização infantil tem sido, 

historicamente, reduzida ao momento formal de 

aprendizagem do sistema alfabético, 

frequentemente desvinculada das experiências 

gráficas que antecedem a escrita convencional. Tal 

perspectiva, ainda presente em práticas escolares 

contemporâneas, sustenta uma concepção tecnicista 

da alfabetização, centrada na decodificação e no 

domínio do código, em detrimento dos processos 

simbólicos que estruturam a linguagem escrita. 

Defende-se, neste estudo, que essa fragmentação 

empobrece a compreensão do desenvolvimento 

infantil e desconsidera percursos fundamentais da 

construção do pensamento.

A escrita não emerge de forma abrupta na 

vida da criança; ela é precedida por experiências 

corporais, gráficas e simbólicas que se iniciam muito 

antes da escolarização formal. Nesse percurso, o 

desenho — e, de modo especial, a garatuja — 

constitui-se como linguagem inaugural. Ao traçar 

linhas, experimentar gestos e produzir marcas, a 

criança não apenas exercita movimentos motores, 

mas constrói relações entre ação, representação e 

significado. Sustenta-se, portanto, que a garatuja 

não é etapa preparatória da escrita, mas campo 

originário de experimentação simbólica.

Ao longo da infância, o desenho opera como 

espaço de elaboração do pensamento, organização 

narrativa e expressão subjetiva. Quando a criança 

desenha e verbaliza suas produções, articula gesto, 

fala e representação, aproximando-se 
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progressivamente das estruturas que sustentam a 

escrita. Essa continuidade revela que desenho e 

escrita não constituem linguagens isoladas, mas 

sistemas interdependentes no processo de 

construção do conhecimento.

A partir das contribuições de autores que 

investigam o grafismo infantil e a constituição da 

linguagem escrita, argumenta-se que a alfabetização 

deve ser compreendida como processo ampliado, 

que integra experiências gráficas, simbólicas e 

linguísticas. Nesse sentido, o objetivo deste artigo é 

analisar as relações entre desenho e escrita no 

desenvolvimento infantil, afirmando a garatuja 

como base estruturante da alfabetização inicial e 

defendendo práticas pedagógicas que reconheçam o 

desenho como linguagem legítima e constitutiva do 

aprender.

METODOLOGIA

Este estudo caracteriza-se como uma 

pesquisa de natureza qualitativa, com abordagem 

bibliográfica, voltada à análise das relações entre 

desenho infantil, linguagem e escrita no contexto da 

Educação Infantil e da alfabetização inicial. A opção 

por essa abordagem justifica-se pela necessidade de 

compreender os significados atribuídos às 

produções gráficas infantis e suas implicações no 

processo de aprendizagem da escrita.

O levantamento teórico fundamentou-se em 

obras clássicas e contemporâneas que discutem o 

desenho como linguagem, o desenvolvimento do 

grafismo infantil e os processos de alfabetização. 

Destacam-se, nesse percurso, os estudos de Pillar, 

Silva e Greig, cujas contribuições são amplamente 

reconhecidas no campo da educação e da arte.

Os critérios para seleção das referências 

incluíram a relevância acadêmica, a consistência 

teórica e a recorrência das obras em pesquisas sobre 

infância, linguagem, desenho e escrita. Buscou-se 

contemplar diferentes perspectivas que dialogam 

entre si, ampliando a compreensão sobre o papel do 

desenho na constituição da linguagem escrita.

A análise dos dados ocorreu de forma 

interpretativa, por meio da leitura crítica dos textos 

selecionados, identificando convergências 

conceituais relacionadas à função simbólica do 

desenho, à intencionalidade do traço e à construção 

da escrita infantil. Os conteúdos foram organizados 

em eixos temáticos que estruturam os capítulos de 

desenvolvimento.

Essa abordagem metodológica permitiu 

compreender o desenho e a escrita como linguagens 

interdependentes, fundamentais para o 

desenvolvimento cognitivo, expressivo e linguístico 

da criança, superando visões fragmentadas do 

processo de alfabetização.

A GARATUJA COMO BASE DA ESCRITA INFANTIL

A garatuja representa o primeiro contato da 

criança com a linguagem gráfica e constitui uma 

experiência essencial para a construção da escrita. 

Longe de ser um gesto desordenado ou meramente 

exploratório, a garatuja configura-se como ato 

inaugural de significação, no qual a criança descobre 

que pode deixar marcas e atribuir-lhes sentido.

Nesse estágio inicial, a criança explora o 

gesto, o movimento e a materialidade do traço, 

descobrindo que sua ação deixa registros 

permanentes no papel. Essa descoberta não se 

restringe ao plano motor; trata-se de uma 

experiência simbólica fundamental, pois inaugura a 

compreensão de que o gesto pode representar algo 

além de si mesmo.

Ao traçar linhas em diferentes direções, 

utilizando o lápis como extensão do próprio corpo, a 

criança experimenta relações entre ação, espaço e 

resultado gráfico. Sustenta-se, portanto, que esse 

movimento não pode ser reduzido a treino motor 

preparatório, já que envolve processos de 

organização do pensamento e construção de 

intencionalidade — dimensões que estarão na base 

da escrita alfabética.

As explorações gráficas próprias da garatuja 

contribuem para o desenvolvimento da coordenação 

motora fina, da percepção espacial e do controle do 

traço. Contudo, sua relevância ultrapassa o domínio 

técnico: ao experimentar limites, direções e 

continuidades, a criança constrói esquemas 

simbólicos que estruturam sua futura relação com o 

sistema de escrita.
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Além disso, a garatuja possibilita à criança 

experimentar a organização do espaço gráfico, 

compreendendo noções como limite, direção, 

continuidade e ocupação do papel. Essas 

experiências não apenas antecedem a escrita 

convencional, mas constituem seu alicerce, pois 

ensinam à criança que o espaço gráfico é lugar de 

registro e comunicação.

Desse modo, compreender a garatuja como 

atividade destituída de valor pedagógico revela uma 

concepção restrita de alfabetização, centrada 

exclusivamente no código formal. Defende-se, ao 

contrário, que a garatuja é etapa fundante da escrita 

infantil, na qual se articulam gesto, intenção e 

significado, configurando um campo essencial de 

experimentação simbólica que sustenta o processo 

alfabetizador.

DESENHO E ESCRITA COMO SISTEMAS DE 
REPRESENTAÇÃO

O desenho e a escrita constituem sistemas de 

representação distintos, porém profundamente 

interligados, que permitem à criança expressar 

pensamentos, ideias e sentimentos. Ambos são formas 

simbólicas de comunicação que se desenvolvem de 

maneira progressiva e articulada.

Pillar (1996) afirma que a criança não nasce 

sabendo desenhar ou escrever, mas constrói esses 

conhecimentos a partir da interpretação do mundo e 

das experiências gráficas que vivencia. O desenho, 

nesse sentido, antecede a escrita e contribui para a 

compreensão da função representativa dos signos.

Ao desenhar, a criança atribui significados aos 

traços, estabelecendo relações entre o que representa e 

o que deseja comunicar. Esse processo é semelhante ao 

da escrita, na qual os signos gráficos representam 

ideias, palavras e sons, exigindo atribuição de sentido.

Ferrari (2010) aponta que, após explorar os 

rabiscos, a criança começa a diferenciar desenho e 

escrita, compreendendo que ambos utilizam linhas, 

mas possuem finalidades distintas. Essa diferenciação é 

fundamental para a construção das hipóteses sobre o 

sistema de escrita.

Assim, desenho e escrita constituem 

linguagens complementares no desenvolvimento 

infantil, atuando de forma integrada na construção 

da representação simbólica e da compreensão da 

linguagem escrita.

A RELAÇÃO ENTRE DESENHO, FALA E ESCRITA

A linguagem verbal exerce papel central na 

organização do desenho e da escrita infantil. 

Enquanto desenha, a criança fala, nomeia, explica e 

narra suas produções, articulando pensamento, 

linguagem e ação gráfica.

Silva (2002) afirma que o enunciado verbal 

pode orientar o gesto gráfico, assim como o desenho 

pode organizar a fala, estabelecendo uma relação 

dialógica entre as linguagens. Essa interação 

favorece a construção de sentidos e o 

desenvolvimento da consciência linguística.

Ao verbalizar o que desenha, a criança 

planeja suas ações, antecipa significados e organiza 

mentalmente a representação. Esse processo é 

semelhante ao planejamento da escrita, no qual o 

sujeito precisa organizar ideias antes de registrá-las 

graficamente.

Além disso, a articulação entre desenho, fala 

e escrita contribui para o desenvolvimento da função 

simbólica, permitindo que a criança compreenda que 

diferentes linguagens podem representar uma 

mesma ideia.

Dessa forma, desenho, fala e escrita 

constituem um sistema integrado de linguagem na 

infância, no qual cada modalidade contribui para o 

desenvolvimento das demais.

IMPLICAÇÕES PEDAGÓGICAS PARA A 
ALFABETIZAÇÃO INICIAL

Reconhecer o desenho como base da escrita 

implica repensar concepções e práticas pedagógicas 

na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. Tal reconhecimento exige superar 

abordagens que privilegiam exclusivamente a escrita 

formal em detrimento das experiências gráficas.

Práticas pedagógicas que desconsideram o 

desenho tendem a interromper processos 

importantes de construção simbólica e linguística, 

comprometendo a compreensão da escrita como 

linguagem significativa.
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Greig (2008) destaca a importância de 

oferecer espaços, tempos e materiais adequados para 

que a criança explore o desenho livremente, 

experimentando diferentes possibilidades gráficas e 

expressivas.

A mediação do educador deve favorecer a 

autoria e a intencionalidade da criança, evitando 

correções excessivas, modelos prontos ou 

intervenções que limitem a expressão. O foco deve 

estar no processo, e não apenas no produto final.

Assim, o desenho torna-se aliado 

fundamental em práticas de alfabetização mais 

respeitosas, significativas e alinhadas às 

especificidades da infância.

O DESENHO NO DESENVOLVIMENTO COGNITIVO 
E SIMBÓLICO DA CRIANÇA

O desenho infantil constitui-se como uma 

atividade cognitiva complexa, na qual a criança 

articula percepção, memória, imaginação e 

simbolização. Ao produzir imagens gráficas, a 

criança não apenas representa objetos ou situações, 

mas organiza mentalmente experiências vividas, 

reinterpretando o mundo a partir de seus 

referenciais culturais e afetivos. Dessa forma, o 

desenho opera como mediador entre o pensamento 

concreto e o pensamento simbólico.

No processo de desenhar, a criança realiza 

escolhas, estabelece relações espaciais e temporais e 

constrói narrativas visuais. Essas ações demandam 

operações cognitivas como comparação, 

classificação e antecipação, fundamentais para o 

desenvolvimento intelectual. Assim, o desenho 

contribui para a ampliação das funções psicológicas 

superiores, favorecendo a passagem de formas 

elementares de pensamento para formas mais 

elaboradas de representação.

Sob a perspectiva simbólica, o desenho 

permite à criança atribuir significados aos traços, 

transformando marcas gráficas em signos 

carregados de sentido. Esse processo aproxima-se da 

lógica da escrita, na medida em que ambos se 

baseiam na convenção simbólica e na capacidade de 

representar algo ausente por meio de signos visuais. 

Dessa forma, o desenho atua como campo 

privilegiado de experimentação simbólica anterior à 

escrita alfabética.

Além disso, o desenvolvimento simbólico 

promovido pelo desenho está diretamente 

relacionado à constituição da subjetividade infantil. 

Ao desenhar, a criança expressa emoções, desejos e 

interpretações pessoais da realidade, construindo 

uma identidade gráfica própria. Esse aspecto reforça 

o caráter autoral do desenho e sua importância para 

a formação integral da criança.

Portanto, compreender o desenho como 

atividade cognitiva e simbólica amplia sua relevância 

no contexto educativo, afastando concepções 

reducionistas que o limitam a mero passatempo. Ao 

contrário, o desenho configura-se como linguagem 

estruturante do pensamento infantil, essencial para 

a construção da escrita e de outras formas de 

expressão.

A FORMAÇÃO DO EDUCADOR E A VALORIZAÇÃO 
DO DESENHO NO CONTEXTO ESCOLAR

A valorização do desenho no processo de 

alfabetização inicial está diretamente relacionada à 

formação teórica e pedagógica do educador. Muitos 

desafios enfrentados na prática escolar decorrem de 

concepções restritas de alfabetização, centradas 

exclusivamente na aquisição do código escrito, em 

detrimento das múltiplas linguagens que compõem 

o desenvolvimento infantil.

Uma formação docente consistente deve 

contemplar o entendimento do desenho como 

linguagem legítima e estruturante, reconhecendo 

suas contribuições para o desenvolvimento 

cognitivo, motor e linguístico da criança. Quando o 

educador compreende o percurso gráfico infantil, 

passa a interpretar os desenhos como produções 

significativas, e não como atividades secundárias ou 

meramente decorativas.

Nesse sentido, a mediação pedagógica 

assume papel fundamental. O educador não deve 

conduzir o desenho a modelos pré-estabelecidos ou 

a padrões estéticos adultos, mas criar condições para 

que a criança explore livremente materiais, 

superfícies e gestos gráficos. A escuta atenta às 

narrativas que acompanham os desenhos torna-se 

elemento essencial para compreender os sentidos 

atribuídos pela criança às suas produções.
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Além disso, práticas pedagógicas que 

integram desenho, oralidade e escrita favorecem 

processos de alfabetização mais significativos. Ao 

articular essas linguagens, o educador possibilita que 

a criança perceba continuidades entre suas 

produções gráficas espontâneas e a escrita 

convencional, fortalecendo a compreensão do 

sistema de representação escrita.

Dessa forma, investir na formação do 

educador para o trabalho com o desenho implica 

reconhecer a infância em sua complexidade e 

singularidade. A valorização do desenho no contexto 

escolar contribui para práticas alfabetizadoras mais 

inclusivas, respeitosas e alinhadas às necessidades e 

potencialidades das crianças.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise das produções teóricas examinadas 

evidencia convergência significativa quanto ao papel 

estruturante do desenho no desenvolvimento da 

escrita. Observa-se que diferentes autores, embora 

situados em campos específicos — arte, psicologia da 

educação e alfabetização —, reconhecem o grafismo 

infantil como expressão simbólica dotada de 

intencionalidade e sentido.

Os resultados indicam que a garatuja, 

frequentemente interpretada como manifestação 

aleatória, constitui momento decisivo na 

organização do gesto gráfico e na construção da 

relação entre ação e representação. Ao experimentar 

o traço, a criança descobre regularidades, limites 

espaciais, direcionalidade e permanência da marca, 

elementos que posteriormente serão mobilizados na 

escrita alfabética. Assim, a coordenação motora fina 

desenvolvida nesse estágio não pode ser dissociada 

da dimensão simbólica que acompanha o ato de 

desenhar.

Além dos aspectos motores, destaca-se o 

papel cognitivo do desenho na estruturação do 

pensamento. Ao representar situações, personagens 

e narrativas, a criança organiza mentalmente 

experiências, seleciona elementos significativos e 

estabelece relações espaciais e temporais. Esse 

movimento de organização simbólica aproxima-se 

do planejamento da escrita, no qual ideias precisam 

ser estruturadas antes de serem registradas 

graficamente. Desse modo, os dados analisados 

reforçam a compreensão de que a alfabetização não 

se inicia com a apresentação das letras, mas com a 

capacidade de representar e atribuir sentido.

Outro aspecto recorrente nas obras 

examinadas refere-se à articulação entre desenho, 

fala e escrita. A verbalização que acompanha o 

desenho revela que a criança constrói narrativas 

enquanto produz marcas gráficas, estabelecendo 

uma interação dinâmica entre linguagem oral e 

linguagem visual. Essa relação dialógica favorece o 

desenvolvimento da consciência linguística e amplia 

a compreensão da função representativa dos signos. 

Assim, a escrita emerge como continuidade de um 

processo simbólico já em curso, e não como ruptura.

Entretanto, a discussão também aponta 

tensões presentes no contexto escolar. A 

persistência de práticas que antecipam a 

formalização da escrita e reduzem o tempo 

destinado ao desenho revela uma compreensão 

restrita de alfabetização. Ao priorizar exercícios 

repetitivos e modelos padronizados, a escola corre o 

risco de interromper processos fundamentais de 

experimentação simbólica. Nesse sentido, 

argumenta-se que desvalorizar o desenho implica 

fragilizar a base sobre a qual a escrita se sustenta.

Os resultados permitem afirmar que o 

desenho constitui campo privilegiado de construção 

da autoria infantil. Ao produzir traços próprios, a 

criança desenvolve identidade gráfica e experimenta 

autonomia expressiva. Essa dimensão autoral é 

central para uma alfabetização que não se limite ao 

domínio técnico, mas que reconheça a escrita como 

prática cultural e subjetiva.

Dessa forma, a discussão evidencia que 

integrar o desenho às práticas alfabetizadoras não 

significa utilizá-lo como recurso auxiliar ou 

atividade complementar, mas reconhecê-lo como 

linguagem estruturante do processo de 

aprendizagem. A alfabetização inicial, quando 

compreendida como continuidade do gesto gráfico e 

da simbolização infantil, torna-se mais coerente com 

o desenvolvimento da criança e mais comprometida 

com a construção de sentido.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise desenvolvida neste estudo permite 

afirmar, com consistência teórica, que a escrita não 

inaugura a linguagem gráfica da criança, mas 

constitui desdobramento de um percurso simbólico 

que tem na garatuja seu ponto de origem. Ao 

reconhecer o desenho como linguagem estruturante 

do pensamento infantil, amplia-se a compreensão da 

alfabetização para além da aprendizagem mecânica 

do código alfabético.

Sustenta-se, portanto, que reduzir a 

alfabetização ao domínio técnico das letras significa 

desconsiderar processos fundamentais de 

construção simbólica, autoria e organização do 

pensamento. A escrita alfabética não surge como 

ruptura, mas como continuidade de experiências 

gráficas, corporais e narrativas que a criança 

vivencia desde muito cedo. Nesse sentido, a garatuja 

não é etapa preliminar a ser superada, mas campo 

inaugural de experimentação sígnica, no qual gesto 

e significado se articulam.

Os referenciais analisados convergem ao 

indicar que o desenho favorece o desenvolvimento 

cognitivo, motor e linguístico, mas este estudo 

avança ao defender que sua relevância não é apenas 

instrumental. O desenho não prepara para a escrita 

— ele já é linguagem. Ao desenhar, a criança 

organiza narrativas, constrói representações e 

afirma sua subjetividade, exercitando capacidades 

que sustentam a produção escrita futura.

A persistência de práticas pedagógicas que 

antecipam a formalização da escrita e secundarizam 

o desenho revela uma concepção restrita de 

alfabetização, ainda marcada por perspectivas 

conteudistas e padronizadoras. Tal abordagem tende 

a interromper processos essenciais de simbolização 

e a limitar a expressão autoral infantil. Defender o 

desenho como base da alfabetização implica, 

portanto, assumir posicionamento pedagógico que 

reconhece a infância em sua complexidade e 

singularidade.

Conclui-se que uma alfabetização 

comprometida com a formação integral da criança 

precisa integrar desenho, oralidade e escrita como 

dimensões indissociáveis da linguagem. Valorizar o 

grafismo infantil significa reconhecer que aprender 

a escrever não é apenas aprender letras, mas 

aprender a significar o mundo. Ao assumir essa 

perspectiva, a escola desloca-se de uma lógica de 

treinamento técnico para uma proposta formativa 

que respeita o tempo, a autoria e os processos 

simbólicos da infância.
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